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AiI!M?_ f',

(Conde de Mesquita lhos. q.llü esta. va m deitados I Excusado parece-nos accrescen- j
G .'

'-
,. ,,' I'

-' tar que estes dous numeros da

n-ILemos na azeta,(h côr- no chão ao lad(, de sua mm lustração consignam texto excel-
te, de 23 do mez ultimo: ficaram queimados no ante .. lente.

«Na recebedoria co rnu- braço e no abrlornen , mas

nicipio foram aute-houtem escaparam. HE�AllQA DE 1S 14!LHOms
O Go-rr·ei·-:J de Gampí·p:.1g0R por d.Jeronyma Elisa Pacifico doente [1(1 leito, íá

.

t PELO TELEPHONEnas (a a seguinte ln eressan-
de Mesquita Martins, inven- 8. distancia de urn metro (h te noticia:
tariante la testamenteira farnilia, apenas sentio uma «Pr oximo d'esta cidade resi­
do fallecido conde de M.es-Iforte tontur« de cabeça.» de uma Iamiha de origem alie-

quita, os direitos de trans- --_ .._- mã, gente pobre, que está em

missão de legados e legiti- Ilmprensa vésperas, talvez, de entrar na

dei .J d Trouxa-nos a ultima mala do posse de uma grande fortuna.
mas eixauos por morte o Rio: O chefe desta familia, Nico-
dito conde. I Fascic�los.?e7daSendadoCri- lau Burgardt, Iallecido ha quin-Os direitos. comprehen me, pu.bllcaçao do Importante es-

ze anHOS, era sobrinho de Jean
o . . tabelecimento Laemmert & C.

764dendo os 5% addicionaes, =Memoria! relativo á uma ex- ThierJ"Y, que emigrou em i
subiram a importaneiu de posição de industria nacional em para a Guyant:l franceza.
45'364$728 1888, no Rio de Jan�i�o, ap\ese�- I'hierry falleceu,' deixando. .

.
tado ao exm. sr, mmistro d agrr- uma grande fortuna, que foi ar-Foram dados a inventa- cultura, conselheiro Rodrigo Sil- frecadada pelas autoridades ran­

rio bens li!1 valor de ..... I va, pel� directoria da Associ�ção
I d t I 1 d A t u cezas, sem que 0S herderros,

9 386'869$1'"'8
n us fia , em e go.s o n IUlO.

. . O . Acompanha ao Memorial a plan- até boje, se apresentassem a

Os dons terços legados ta do projectado edifício proviso- reclamar a herança.
h dei di t I I rio para a alludida exposição, tra- Os quatro filhos de Nicolauaos er erros uec OH que. balho do engenheiro civil José A�COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

são cinco, sóbern a irnuor- merico dos Santas, presidente da Burg.n dt, um dos ires herdeiros
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro t

I Th 1 h
.

nosdias1.5. 11,17 e24. taneia de 6.257:912$772, Associação Industrial. (e lerry, em ram-se ouvir
Chegam ao Desterro, dessa proceden- -O n. 17 do antigo e impor- de seu finado pai a affirmativaela, nosdias3, 9, 16,19 e28. cabendo, pois, a cada um .

di A M d F
.

da exi hChegam ao Desterro, procedentes do tante peno ICO ãe e am�- a exrstencra dessa erança: mas
SUI'1�\?!���;��r���seã;S�téPorto_Ale. Gelles 1.251:582$554, não lia, publicação da casa Lombaerts '3 falta. de dados positivos e re-
gre com escala por Santos, Desterro, Rio t d I d f & c. 1 . .

bili dGrande e Pelotas. con .an o ega os que OI',-\!l1 -O utilissimo jornal de modas cursos lmp�ssl I liOU�OS e pro-
tA dep5 até MoánteAvidtéO,. c9mSescFala P?r deÍxados na teJ'ça. A Estação, fi. 18, correspondente I cedoerem a. 1_llvesllgaçoes..San os, aranagu, n ODlna, .' rancI;- -

U d Ico. Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu· U do'" he d '1" S () cr a 30 de SetRmbro findo: moldes, ma notiCia e um Joma.

I d M t m '" ,I' el (l, "'.zindo na volta passageHos e ma as e a· figurinos coloridos e outros, gran- veIO esclarecer o caso.to·Grosse. dl'.DnmÍciüno Ferreira MO[l- d
.

d d d d hA de 11 é da linha intermediaria até e varie a e e esen os para A Gel"man?.a folha alie.l\Iontwideo, conduzindo malas e passagei· teiro de Banos, H quem fo- bordar duas gravul'as-O Empe- _
..' .

I bl�ndonando as suas roçae er'os para Matto-Grosso.
'lh 'I fi t"l"d d ma, que se Impl'lme na capllrll _A de 24 é tambem até MOlltevidéo com ram I eoO'adas 20 apo I ices em

Cl o e n an l I a e, e um texto
d'" ... "d - Rafras, Rall, em rogra osescala púr Santos, Paranaguil, Antonin,',S. be ti cuidado constituem o conteú. esta plovlIlcla, em �u,j e Iça0 '

Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas. llsof"uctll, de�;istio da be- do do numero presente. Acompa- de 24, do pas!'ado, transcreveu que menos faltam. Os ha�
Navegação costeh"a

b I J f d A H I b' t
. J 'd ,1 éO vapor HUlIAYTÁ, encarregado deste I'ança. n a este numero u�n supp emento .

e uma olha a u::ill"ia- un- I 1 ,antes Ga Cl aue, por m,
serviço,se�ue p�ra o norte da província O sr. c')mmenl-l.ad()r J(J'a-(),

ao c.atalcgo .de musicas da. casa I. gria: que só pOI' poucas horas ca-nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por \.J Bevtlaqua, a rua dos OUrIves 43, Ad" Th' h _.Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco 'I Join·
B

.

d F d' côrte. « n reas lerry, um 00- da dm deIxam os seus com.ville: e Dara o Sul nos dias 7.18 e 28. aptu;;;ta,� OnReCa eSlS-
d I d d B k r.

'1 I J dl-OS nS.14 e 16 da IllustY'ação, l'a () aVri1 OI' e ecs ese l, modos ou 08 seus afat'eres,tIO (O egéi.( o fi com 'uenaa
importante revista de Portugal e Jingio·:;e ha pouco,:; J�as, em

de Chl'isto avaliada em .. dn Brazil. O primeiro destes nu- companhia de seu advuO"ado a
Rã!) os que fílltam c()m mais

6:000$000, para pel'Ceber a mero.s traz as gra.vllras �egui.ntas: Parlz afim de reclamar u�na he _ frequencia. Alguns ha, queO Jubileu da ralllha Victoria (a .' j d '-l llh-" J, f· são sorteados e notificadosrecepção dos principes estrangei- raIJç.a l e ezol i) rrJ,
.

Oe" (v ran

ros em Buckingam-Palace, na sa- Ciiti) qne ba annos deIxuU seu 1.10
la do thrOI!o); Salon de Pariz de Jean Thlerry, que hllecell sem
1887: Diana Vict01'iasa, estatueta herdeirOS Je�cende[}tes. O feliZ
em bronze de Carrier-�elleuse; Os la vradol" tem de repMtl r a be-
mElzes: Julho, composição de Gia-. ó d" -,.,

commelli;O jubileu da ratnha Vi- I ança com OUb Irmau:>. l>

ctaria: Um arco de triumpho-O Esta noticia chillnou a atten·
aspecto .de,Marble, em �ica.dilly- ção d0S filhos de BUi'gardt, O�
As p�oxllllldades. �e PlCadllly-O quaes diflO'ir:::m-se ao SI'. Alber-
cortejo real dirigindo-se para a M I

o
.

, ,.. ..
abbadia de Westminster-A car-

tu ui er, negociante [} e�ia Cl-

rnagem da rainha em Trafalgar- c1ade, c, apresentando-lhe dlve!'·
E' uma historia tão li· Square; FRANÇA: O 14 de Julho sos documentos orig;naes, pedi-

em Pariz-O dlJsfi�ar das tropas ram·lhe para obter esclareci.
pelos Campos Elysl?s; O _general mentos a respeito do facto Doti-
Boula?ger; A maOlfestaçao mo-

,. d AI., tu ..,..
.

.

7narchlca de Jersey (O conde de Cla o pJ " \...Te? rna nu':):
Paris recebendo as deputações dos O sr. Mullel' escreveu Ja para
camponezes de varios departamen- Pal'lz pedindo informações e,
mentos da França). no caso de verificar-se a exis-

O n. 16 traz as seguintes: tenC!l da herança deve ser a-Os retratos de S. M. o Sr. D. -

I
.'

Pedro II, da Imperatriz do Brazil Visado te egraphlcamente.
e do principe D. Pedro Augusto de Sendo de vinte mHhões de
saxe, neto do Imperador; FRANÇA: francos a herança, deve caber

«No dia 16, ás 2 bOl'l;lS Uma corrida de touros na arena
aos quatro filbüs de Bnrgardt a

d -1 F' d'Arles; Os mezes: AGOSTO, com -

,a :nadruga(_j�, na aXll!a, posição de Giacommeli; Os retrJ.- terça parte d e�s;l fortuna, ou

cahlO uma faIsca electnca' tos dos srs. viscondes de Carape- cerca de tres mIl contos de réiS
na casa habitada pOI' Paci- bús, da Mo�t.a Maia e de Nioac,to- de nossa moedal»

. . dos da comitiva de S. M. o Impe- _fico de tal e �ui.l. falluha. rador do Bl'azil, actualmente; A
Penetrando pelo telhad0 exposição maritima do Havre (di­

.
..

.

d' ,-, . �
versas gravur:1s); Um regimentoJunto ao esteIO a catSa, J 8- de couraceiros francezes; O retrato

duzio este a cavacos e ma- de Thomaz Bastos. redactor poli·
tou instantaneamente a tico do D�ado Popular de Lis-

Ih d P'fi O fi-
Ma, falleCldo a 21 de Julho deste

mu er e 3Cl co. S anuo,

Não serão restituidos os auto­

grapbos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes .de­

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.
_�rMWSiiS3,'m!r-fG'!Y)wcr==':,·mTer,..r��
---.--

i\'1eleoE'oBogia
Huutern, 30 de Setembro:

Mlnímo i 8,3.
Maximo 25,0.

Céu: nublado.

l�OVIUENTO DOS ?AQ1UnS

ou porque não é compre­
hendida, ou porque ha es­

pintos refractarios a tudo
(\ qlle representa um bem
para a colleotívidade social,
8 só curam do que diz res-

I

peito á sua individualidade.
A prova d'isto está em

que nunca se abre a sessão
nu dia annunciado, e mui­
tas vezes no seguinte, por
falt� de numero legal de ju­
rudos.

Os moradores de legares
distantes da capital, os la­
vrudores, que são justa­
mente os que fazem sacri­
fiei» para cumprirem o de­
ver , sendo muitos d'elles
ob1"igados a permanecer
hospedados na cidade, a-

CO��EIO TE��EST�E
PAllTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Bllrra-Velha-nos Jias 7 e 22," che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6. 16 e

26.
P�!"a Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega ii 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5. io, 15, 20, 25 e 30:

cheaa a I, 0.11, 16, 21 e 26.
P�ra Theresopolis e Santa Izabel-todas

as Lerças-feiras.
OBSERVACÕES

I) correio para Barra-Velba conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santu
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
l hoça, Garopaba , !�nseada, Merím, lrnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, J\r�ranguá. Ja·
g ua runa e lrnarubv.
FI'!! •

o jury é uma grande in­

stituição, mas que decai,

TELEGRAMMAS

va.

ServI espl do "Jornal do Commerniou
Rio. 30 de Setembr'o, às 2

h. e 35 m. da ta�'de:

A sessão das cama·

ras foi prorogada até o

dia 11 de Outubro en·

vintena.
A commenda. de brilhan­

tes, (la ordem Santo Sepul­
Ghl'o, legaf"la. ao ví�,()onde de
Bom RetÍl'o, nà" foi entre­

gue por ter fallecido o refe­
rido visconde antes de pr'o­
cedeJ'-se a inventario.»

em và!), porque teem por
C::lp"ícho não prestal'em esse

Rerviço á sociedade, e não
comparecem, ás vezes sem

darem a meuol' Rf\tisfação,
ás vezes com um pl'etexto
qualquel' - molestia quusi
Hempre-e sào vistos em

torja a parte ... quem sabe se

até n:l� galerias da sala d(J

jUl'y,ci1mlJ expeetadol'es des­

occupados, quando o pro­
cess., que entra em julga�
meato rlüspel'ta :t curiosi­
dade ....

trante.
(Co;'re:Jpondente)

_.

NOTICIARIO o ULTIMO BANOmO
T)lwj.bunal do ..Jury
Pllr falta de numero, nem

ante-hontem nem honteul

pôde func0ionar o tribunal
do Jl1l'y desta eapital.

geira, quanto irnpl'essiona­
dOI'a a. (1'0 ultimo bandido,
que começamos hoje a pu­
blicar em folhetim, e para
a qual chamamos a atten­

ção dos apreciadores. A esses l'efractal'ioM,oil'ão,
impõe n juiz fi, milIta da lei.

A 29 do mez findo, "abio
do Rio de Janeiru o paquete
n./.lrlindo, que pela esmlla dI)
costume se clidge ao nosso

porto.

Os estudantes abolici()·
nistas da Escola de Medici-

Dü Diario Mercantil, de
S. Paulo: E7 certo que o juiz impõe

° castigi) pela in'Jbs8I'van­
cia oa lei, mas tambem é
certíssimo que fi punição
não alcança OEl culpados,
que essa lIlulta. fica no pa­
pel, não se lhes faz sen­

tir na bolsa, porque a au­

ct()l'ifhde a quem incumbe
executal-a não a faz eff�cti·

na do Rio de Janeiro reu�

niram-Re e deliberal'arn to­
mar parte na manifestação
que a Confederaçã() Aboli­
cionista preparava á I'e-­

cepção do dr. Joaquim Na­
buco.

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendimento de 1 a 30 de Setembro:
Geral. , . . . . . . .. . . .. 8:058$730
�spacial. . . . . . .. . .. . 940$208

)
8:9986938Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommercío

nunciam logo á primeira serviço que estão prestando á hu- ro invasor bostil no dominio da
manidade. sa urle e fel icida de é a indigesião.vista os elogios de encom- Com estima e consideração, sou Ha por ventura algum allívio,

mend.. ou de permuta que, de VV. SS, Att", CrG. e

ObrO.\UlgUm
remedio, alguma cura?

por tãu frequentes, já não (Assignado) MANOEL GEMINIANO E' esta a pergunta que faz o in-
, "

DE GOUvEA,Rua da Pedreira n. 10. f�liz padecente de dyspepsi,a., O
illudem a mnguém, -

que se requer é uma medicina
Não vá agora pensar o (R�conbecida a firma pelo ta- que renove completa,mente o, as·

, ,
, hellião Camara). t>mago, entranhas, llgado tI nns.

amigo director que eu, com I
e que preste assi steuci a prompta

esta refereneia a Fulvio Co' e efficaz aos orgãos digestivos, e

Porqueme sinto eu t.ão 'iUe r esta u r eaos systemas nervo-
miseravel ? S,) muscular' a Sua energia or igi-

Tão fraco e tão Iaug uido ! Qual nal ,

será ii causa de tal azia e dôres Tal medicina felizmente é oh­
de estomago, do tal acrnnouia e tival. Nunca na historia de des-

iSHO era uecessurio que I) Nem eu. não, porque: de tal sabor desagradavel na boca? c .ber tas medicas, corno o eviden-
executor desidioso fosse Ha tau to tempo desap- lo sou decidido e enoar- Porqu e será que algumas vezes ela a prova de uma d uz ia de an-

r!
. "

'..:! t d sinto um appetita devorador e de- aos, se encontrou remediu contracompellido ao CUln!)rimento pareceu a '[)(ISSa unprensa, mçario InUlllgo oe "U o
pai" um d issabor ra l por todas as Iudrgestão tão rap ido, tão segurodo seu dever, a zelar Uh que já estava quaei esque- quanto cheira a elogio mu- comidas? Porque é que o meu e tão su rprehendents nos seus re-

seus proprios interesses, re cido. E entretanto continúa tuo, pomada rançosa ou in- animo é tão frequentemente ir ri- sul ta dos como o Xarope Cu rat i-

] tavel, dssesperado, mel ancul ico, vo da Mãi Seigsl, porém hoje écahind t.) sobre elle a pena a viver entre nós, mas re- censo poc re; b id o P
"

d i d I 11u
e a ati I)� orque e qlle as vezes um reme io mo E; o para aque a

oornminada aos primeiros mette os seus escriptos para 20 tenho um motivo de n08 persuadimos de algum peJ'lgo afflicção quasi que universal em

I 1 fi· P t 1 1 'd' imaginario e nos amedronta qual- todos os paizes civil isados da Eu-cu panos, que cam impu- � OI' ,ug l
, onno �.;e aprect.un ,".esvnne(nmentn, de uuet 1 quer rumor inesperado, tor nau- rapa, Asia, Afr ica e Amer ica.

nes. ,tah'ez melhor li talento e « muita genta boa não póde do-nosagitadoscomoseumagran- Publicos testemunhos e cartas
À não ser assim, conti- j modestia; rernctteos para o gabar-se: se! conhecer-me. de calamidade estivesse imm men- pu r ticu lar es de offlciaes do exer­

nuarâo as cousas como teem Almanak de 'Lembranças, e -Perante (} meu fôro inti-
te? O que significam estas desa- cito, bauq ueiros, negociantes, ca-

" v gl'adav(�is e mel a nco í

icas dôr es de pitães de navios, mechanicos, la-

i�o, continuarão a ser cas- 110 dr: :X'ivier Cordeiro, ,au- mo v.slh» mui�iRsiml) menos cabeça; estas pal pitaçõas violen- vradores e suas mulheres e filhos

tIg,'lflos exactamente aquel- ctori.lude que mnguem con- do que de [mm presumem
tas do coração, este desasocego todos confirmam os seus poderes
febril, estes suores noctu r nos: cura ti vos,

les que não delinquem, a- testará em matarias littera- v. e outros amigos. este inquieto e imaginativo som- Acha-se á venda em todas as

quelles que comparecem rias, (JS recebe c()m u mais Fique isto entendido cn- no que nun nos dá repouso refl:i, Boticas, Lojas de Medicina, em

f th' Ih' t geratlte, mas apenas lamentações toda a parte do mundo e em casar)ontualmente, que não ()- s,.'rnpa ICO aco lUlen o, mo est.á escl'ipto, elll ter-
e palavras iniirticuladlls e os hol'- dos Proprietarios A. J. White,g�m ao cumprimento do de- Em 1883 Xavier CUl'(lei- mos claros e precisos. rores do pesadelo?! A re;;posLl é: Limited, 35, Farringdon Road.

ver commuIIl, que deix'::1ill 1'0 (ljzia na CO'rJ'espondencia Estes são apenas os symptomas Ll)ndrei! E. C.
RABELU" de lnd igestão ou DY3pepsia; o co-

suaf, caSR.8, seus COillI00':'10S, do Almanach - ter pena de
_���I!I!IM�'��III111I!'IIIII1I!'l'���-��"ij"�-�"!,,,�" meço e prognostico de quasi to-

sellS afazeres para virem - não I) contemplaI' tantll co- c!RS as doenças humanas. Indiges-,

QEC1(1A-O LIVRE 'f f I i dl'f�' v '<1" tão e a raqueza ou i:l Ia l e po"el'quem eabe com (lue c I ll- mo merema-e ag0ra, no
....-t do'> fluidos digestivos do estomagü

cul'ladef<-estacionuJ' na ci- ultimu Almanach, dirige, Torna-se unico ! 'para converter o alimento em

à� io dias e dias em pura lhe efitas palavl'as, que. sã() I Indub�tavelmente ,ha de impór- substancia saudavel para o pro·
se no anllllO do publtco Ha tam prio alimento do CurpiJ, E' causa,

pel'..:!, a) eU·lquant\) os r"Ilel·1I·· Udl elogio em que tl'anS1)a- '

d 1u t t da ii maior parte as vezes lJe a
, . l' pouco empo que apparecen em

nus bonitos passeiam osten- l'ecern a sIncendade ao ht- campo e já tem creado em roda i rragularidac!8 de dieta ou ali- EfI"eit.o sobrehumano

si vamente e riem d()l"; que tei'ato purtuguez e o mere- d� si. uma, fama, immorredoura. manto improprio, falta de exer. O 111m. e Rev. lladre mestre

; , "d FI' C "
Nao e precIso copIOsas doses, bas- dcio saudavel e ar livl'e pUi'O. capellão do ex.ercito imperial o

se incommodam pel\) cnlO· CJ mento ,. e u VIO OIlO-
ta, quasi sempre, bem pouca Pode ser del'ivada por affi.I(;ção Dr'. Maximiano das Chagas Car-

:1' \primento d.o rie.ver. •

lani: quantidade para que o prodigioso mental,o choque de alguma grano valho, actualmente servindo na
, r «A tlua colheita é ablln- Xarope de Angico composta com de calamidade. Tambem pode ser, guarnição da cidade de Jaguarão,O que e pelOr e que o

Tolú e Guaco cure radicalmente. e muitas veze" é, aggravada e o'esta provincia. com a nobreza
mau exemplo dos rebeldes dantissima, e tão boa, que Corrobl)ra essa grandiosa virtu. intensificada, se não é originada, de caracter quo faz um dos seus

t' --1, teU) que rneI'eça ser' de o que abal'xo transcrevemos- por fraqueza conseqnente de ap- mais bel los onwmentos, vera emPropaga-se, COI) amlOa os naua .' .

Illms, Srs. Raulino Horn & Oli- plicação mental intensa, dema- auxilio dos que soffrem com a ver ..

II bons, que vão aprenrlendu rejeita!1o, nem com') puesia., veira.-Desterro, 9 de Agosto de siado trabalho physico, apoquen- dade de um facto com referencia
a ,jesrespeital' a lei, a não nmIl cumo prosa. Creia 1887,-Graças ao Xarope de An- tações domesticêl�, anxiedade em ao meu preparado:

-

d gico composto com Tolú e Guaco negocios, ou difficuldaJes finan- «Não conheço pe�soalmente oreconhecer deveres, e tem- mal� em RI, e nao se es- ,

. optima preparação de VV, SS, celras. Se t) estnmago podesse Illm. Sr. Araujo Góes, portanto
po virá em que a benefica cuine de continua!'.» achão-se completamente curadas conservar-se sempr(� em ordem, minhas palavras não trazem visas

instituição do jury será a- Não se pôde negar que de um grande defluxo,acompanha- não seria. a rnl)l·te jamais um as- de) lisonja, Ex.rressam f: verdade.
do de tosse,duas crianças de uma sumpto de telTlvel anxledade tan- S ).{frendo de rheumatisrno, devi­capitulo na bis- n'ost.as prtlavras ha um elo, familia de minha amizade,a quem to para os novos' com') para os dI) a tl'3nsmlssão pela lactação e

coisas boas que gio, um reconhecimento do aconsel11ei que fizesse uso do Xa' adultos, mas sIm seria contempla- tendQ ultimamente usado do de­

mel'ito, mas sem aquelles 'Y'ope e só foi bastante 1 vidro do da como visita de um amigo que pUI'ativo de Salsa, Cal'oba e Fo­
dito medicamento. O que tenbo o seesp(3('ava ao findar uma ida?e fe-Ill��s de Nogueira do Sr. Araujop'davl'ões balofos qne de- prazer de felicitai-os pelo grande IIZ e paCIfica. Comtudo, o primei' Goes, com o dito depurativo te-

E aqui está tudo. Por fs llar em coisas
Mas se (I executor da boas, ...

sentença d» juiz a execu- Que noticias lue dá o a­

tas ..:e, como lhe cumpre e é mavel di rect«r d'aquelle
do intesosse das Ruas ren- sympathicc Fulvio Cario­
das, fi receio do castigo ine- lani, que tantas vezes a­

vitavel resfriaria o capri- fonnoseou as columnas do

cho desses meninos bonitos, seu e de outros jornaes
capricho unicamente man- com mimosos versos, cem

tido e favoneado pela oer- fluentes prosas?
teza da impunidade. Para Não sabe d'elle 1

ri olani, estou preparando
alguma permuta. Declaro­
lhe peremptoriamente que

De[Jositarios na Provinoia de
San ta Ca thari na: em Desterro,
Raulino Horn & Oliveira; em São
Francisco do Sul.Alexandre Fer­
reir1l. Pinto; e em Joinviile, C.
W, Brehm,

,
I

\.1
I penHs um
II •

dtona <\H

paSRUl'am.
*
* *

so regular e lento do carro de ir- ?OUS lados da ,estrada, t�epandol em,uma localidade proxin:_Ja e, no i momento de commoção, os instin­
rigação, as arvores, subtndo para cl�a dos. meIO d� escolta, com as maos ata-,I ,�to� populares appare�ião e levan----------'------'--

Só pelas cinco horas é que a ci- muros, com o mesmo movimento I das atras das costas, com passo :avao-se clamores Violentos, se-
dade sacode o seu torpor, quando de anciosa curiosidad�. I firme e trazendo b�m alta a bella i :�uidos de grande agitação, que a
os empregados sahem das repar- Uma só phrase cOrria pelos gru-1 cabeça morena, quellnada pelo sol, I dscolta tinha muita difficuldade
tições e as crianç:<s da escola e pos: «Prenderão o bandido!» E Tito Belluomo, o bandido, com o I ()m conter.
quando, muito suavemente. a bri- cada qual, lá a seu modo, conta- longo bonet dos camponezes cor-I Acclamavão os políciaes e victo­
sa do mar começa a balouçar as va a histo_ria aos que chegavã(�, sos ?abindo-lbe sobre os bornbros, I'iavão,sobretudo o velbo Negroni,laranjeiras, ,O bandido era, be� entendido, vestido de vellud? castanho, um .) heróe do dia e foi por entre

I E' o momento mais agradavel Tllo Belluomo, o mais famoso de tanto no fio, cmta vermelha e grande vozeria e no meio de uma
do dia; as moças bonitas vão pas- todos o que. ba via annos. zomba- grandes polainas pretas cobertas nuvem de pó, que o cortejo en­

i seiar, os moços seguem-n'as; os va das perseguições, aterrorisando de poeira, t rou na cidade, onde as cabeças
terraços dos cafés animão-sc. Na a terra, despresando a polícia, I Parecia socegado. Olbava para curiosas das mulheres guarnecião
praça do Diamante, e mais longe, inexpugnavel na s�a floresta, a ,multidão com desdem e a multi- as ja�l,ellas, emquanto. nas portas,
na estrada dos SaDguinarios, vê- Acabara de cablr em uma em- dao contemplava-o com aquelle os lOjistas se pllnbão nos bicos dos
se uma procissão de trajes claros boscada; tinhão·n'o descoberto, respeito enternecido, que sempre pés, para melhor vêr.

Durante todo o tempo do ve- e de chapéos ele palha. cercado; defendera-se ,com furia tem para aquelles já marcados pe- Cbegát'ão assim á prisão, Quan-
rão, a bella cidade de Ajaccio fica Em baixo, perto do mar, as mata_ndo um sOldado,f,erlndo dous; la morte. Porque o fi,m do bandi- do esta vão quasi a entrar a porta,
eomo que adormecida,ás horas do barcas dos pescadores apresentão depOIS vend� repentlllamente ,o do era bem claro. H�vla certo te�- de uma das janflllinbas que ficão
sol. Nas ruas. augmentadas pela as suas finas velas, nas esquinas velho NegroOI, o cabo que faZia po que todos os crimes lbe erao em frente, no quinto andar de uma
solidão, nos passeios amarelleci- das ruas, cercão os vendedores de p�ntaria sobre elle, fe� um signal, ilI_lpu�ados, To�as as vezes que,em dessas grandes casas de pobres,
dos, ()fide, de espa.ço a espaço, as agua fresca ou escuta-�e, com a- atlrllu, para ,longe de SI, o re\'olver, AJaccIO, �e sabia de al�um assassi- onde tantas familias vivem agglo­

I': barracas dos cafés lanção um pou- quelle grand,e e?thusl3smo ,dos que aInda tlllba um tIro carrega- nato, cUJos autores erao desconhe- meradas, parti0 um grito despe-
I � co de somhra, não se encontra al- povos do meio dia pela musl�a, do e entregou-se. cidos.todos dizião a lllesma cousa. daçador, que por segundos domi-
III ma viva,apenas,debaixo dos guar- alguma walsa, cem vez,es ouvida Este ullimo pormenor, sobretu- -Está visto ! Emquanto não non o ruido formidavel do povo.

111 das-sol. alguns transeuntes que e ma_rtellada, por um plano me- do, admirava. Entregar-se Tito, prenderem o Belluomo ! Ao mesmo tempo, corno sombra\' vão tratar dos seus negocioso Iim- chamco. quando tinba. ainda urna bala no Então a policia punha-se e� rapida desenhada na parede ba-
1,' pando o suor da testa. As janel- E', i:l. essa bora, sempre (ig,ita�a revolwer e dIante do velbo Ne- marcba; mas sempre estas expedl- nbada de sol, um corpo cahio no

'e las das caSas estão fechadas; nas I e rUl�osa que e_m um dos prlmel- groní. um bravo na verdade, mas ções ficavam sem resultado e, em passeio, um corpo de mulher, emI portas dos estabelecimentos estão, ros dias do verao passado, correu tão cansado, tão pesado! todas ellas, lá ficava estendido no volta do qual os que estavam mais
" I estendidos, fatigados, os cães com! repentinamente um boato pela cio �ingue,m ql�eria acreditar n'a- sólo uI? policial!

, _

I proximos se acercirão, sem que� a lingua de fóra, e no porto nada: dade ,e em u� fecbar de olhos qmllo e discutia-se, perorav,a-se., i O trrbunal de Bastla, �ao po- e�sa quéda, que no grande aconte­
t I

se íf):l(:be, o m� r eRtá liso, claro e: despflJou os cafes, varreu as ruas Mas, de I'�pente houve stlen?lO, I d�ndo f�zer outra cousa, ttnha,ha- Cimento do dia era aponas um a­� 'espb!hante, Isto dura a�sim toda a: e a plaça, lev?lldo todo o povo qne fOI se�uld? de grand,e �rlto: via �Ult? tempo, c�)llden,ll1ado o contecime�to, de�v.iasse a attenção'1 Ita' 1e, sem ontro barulbJ que não' para um só ponto, para o e,ntron- «Elles ahl vem: elles abl !em !» I bandido a mort�.E eis senao quan- do povo, tao dtrlglda para o pre-
'\ seja o zumbir das moscas ou o carnento da estrada de Bastla, Oll-! Era; com effelto o corteJo. oSI

do o homem deIxa-se prendei'. soo
I
som das horas do relogio do quar-: de, em ponco tempo, a mllltid�o policiaes a cavallo vinbão á fren- Na verdade, a sua conta não era Houve apenas um pequeno mo-

I tel e, de tempos a tempos, o pas- i se tornou immensa, enchendo os te, depois os soldados recrutados má e logo que passou o primeiro vimeDto no grande turbilbão.

(11

Elnmanuel ,L'fLréne

I
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TOSSES, BRONI�HrTES, �ATAll1lO, �OijIlELU�HE, 1l0IlOUlDAO, ESFRIADOS, LARINGrTES, PERDA DA VOZ. Em
cu.ra-se radica1me::n."te com o

Xarope .F'e i.t-or-a.I de Angico composto com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

, NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
�_���'__��3��"m�.�����������������9�__��==�mnmv���_�mmumm����.�-������������������������������������

AVISO AO Ci,�I)IERCIO I FUNILARIA D� COfil�ERCIO
I Rua de doa0 PInto n. I

A fabrica de Ol eos vezetass deo N'esta antiga casa, encontra-G. Scheeffer, de Blumenau, tem se grande sortimento de objectos
seu deposito de de folha de Flandres, vendeu-

0190 de ricino do-se tudo muito barato. Col-
Oleo de amendoim loca-se e concerta-se bombas;
Oleo de nós e Azeite especial concerta-se bocaes de lampeões,

para lamparinas, na loja da fer- etc. Aceita-se finalmente, qual-
ragans quer obra concernente á arte.

2 RUA DE JOÃO PINTO 2 N. B. -Tambem se encar-

rega de qualquer trabathc de
}doeUmann & Filho ourives.garanundo promptidão,

barateza e perfeição. ,

VinhooVir�em S,uperio� em bar-
João F'Lorerveicirio

II'IS
d.e 5; dito tinto Llsbóa em

barris de 5·.
Vende-se no armazem

HOTEIJ fIllRANGA 1fu�E�:J:;':o�';!�� 7
UNICO N'ESTA CIDADE FLORENTINO JOSE VIEIRA-CAFÉ EBILHAR- ----..-"'---, .. -.--",.------

en'l ..]IIoioville
-

X
arope depu rativo dt! cascas

O de laranjas amargas e iodu-proprietário deste estabele- reto de po tassio , infallivelcimen to offerece aos Srs, passa- nas affacções herpeticas,
geiros todas as commodidades, pulmões, garganta, etc. Prepa-
asseio e prompüdão, banho, rado pelo chimico pharmaceutico
etc. Granado,

Deposito geral nesta cidade:
Rau l ino Horn & Ohveira , Phar­
macia e Drogaria á rua do Pr in­
cipe n. 15,

�
I'

nho obtido sensíveis melhoras; a

ponto de as dôres rheumaticas,
as q uaes todos os mezes me per'­
seguiam, ultimamente, devido ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jaguarão,23 de Agosto de 1886,
-Maximiano das Chagas Car­
valho.

(Está. reconhecida a firma.)

Deposito geral n'esta cidade:
Ra ul ino Horn & Oliveira. Ph a r­

macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

o mal das crianças
Annualmente é uma calamida­

de o numero de cr-ianças rouba­
das á familia e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE­
LUCHE.
Sempre nas mudanças de esta­

ção Invernosa e ca lrnosa a mor­

tandade das crianças é assustado­
ra. Usar em tal conjectura o Xa­
aope Vegetal de Araujo Góes é
d'antemão prever a mãi de fami­
lia a perda do seu estremecido fi­
lho. Para não fatigar ao publico
com attestados de desconhecidos,
citarei os nomes ele i l l u st ras cl i­
nicas que, a uma só opinião, de­
claram ser o Xarope de Araujo
Góes-«o melhor especifico para
com lia ter todas as molestias das
vias respiratorias.» Consulte-se o

bula que acompanha cada vidro
do Xarope e se conveucerão da
verdade elo exposto.
Illustres clmicos que attesta­

ram a efficacia dos meus prepara­
dos-Xa rape Vegeta 1 e Ti n t u ra
de Salsaparrilha, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira de Araujo GÓes:
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ce­
sario de Barros. dr. major phar­
maceutico Felix Rodrigues Sei­
xas, dr. capi tão Leovegi Ido H.
de Carvalho, dr. commendador
Serafim José Rodrigues de Araujo,
dr. cornmendador Belchior di!
Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vasconcellos, dr. Carlos Hon­
riqson, dr. Joaquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J. da Silva, dr.
Carlos Msrchand, etc,

Venele-se os prod uctos Xa rupe
vegetal e Tintura de Sa lsaparr i­
lha, Caroba e Folhas da Noguei­
ra de Araujo Góes no deposito ge­
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo & Brito, SUC0eSSOl'e"
de Araujo Góes.
Deposi to geral nesta cidade:

Raullno Horn & Oliveira, Ph"r­
macia e Drogaria, á rua do Prln­
cipe n. 15,

EDITAES

o Dou tor Fdisberto Elysio Be­
zel'ra Moutenegro, juiz de ar·

phãos e ausentes nesta cidade
do Desterro, capital da [lrovin­
cia de Santa CathariDa e seu

termo, por Sua Magestade Im­
perial,a quem D6us guarde,etc,
Faço saber que, por este juizlJ

se acha iniciado o inventario rios
bens que ficarão por fallecimento
de D, Senhorinha Maria de Jesus
Pires, que fOI moradora da fl'e­
guezia do Ribeirãl); e teodo o in·
ve[ltariante declarado !la respe­
.ctivo titulo rIe herdeiros-existir
ausente em lugar não sabido, o

herdeiro olho Marcos Pires Fer­
reira, por isso, nCl fórma da
Ord, livro ao titulo l° § 8°,_
chama-se (� cita-se o dito herdei-
1'0 ausente para, no prazo de 30
<lias, a contar da data do presen­
te edital, comparecer neste juizo,
por si ou por seu procurador, a-

I

\

que do Rio de Janeiro devia sa­

bit, a 1 de Outubro transferi o
J

para 3, devendo aqui chegar a

6 uo referido mez.

Desterro, 29 de Setembro de I1887. A' F(_UA DO FOc;.O
O agente .

f
V· 'l' J 'V 'll l quasi em ren te a casa do coronel
�rgz so ase z e a.

MANOEL PINTO DE LEMOS,

fim de se louvar em avaliadores
á la audiencia, e assistir a todos
os mais termos do inventario até
final julgamento, sob pena de re­

velia e de ser representaào pelo
curador já nomeado. B; p&ra que
chegue ao seu conhecimento ou

de quem convier, mandei passar
o presente edital e outro de igual
theôr que será-um affixado no

lugar do costume e outro publica­
do pela imprensa. Desterro, 9 ele
Setembro dH 1887.-Eu José de
Miranda Ss ntos.escr ivão que sub­
screvi ,-Felisberto Elysio Bezer­
ra Montenegro.

AVISOS MARITIMOS

comPAt�HIA NACIONAL
DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

RIO PARANÀ

��
�
o PAQUETE

4BLINDa
sahio do Rio de Janeiro a 29 de
Setembro para este porto, rle onde
segu.rà para o sul até Moutevi­
déo. Recebe carga e passageiros.
Trata-e com

Os consigna ta rios
T1'ompowsky cf Brandt.

ANNUNCIOS

VENDE-SE por modico preço
uma casa e pequena chacara

no Saeco dos Limões, com agua
d(�nt.r(), muitos caf ·eiros e pomal.
Quem a quizer comprar dirija-se
ao élb3ixo as�ignado, João Da­
masceno Vidal.
---�-------

A. de Castro Gandra,partici­
pa ao publico desta capital, que
tem um depOSito de madeiras de
superIOr qualidade, as quaes
vende por preços moderados, !lO

armazem da rua do Principe n.

32, pavimento teft'eo do Hotel
Aurora; assim como tem para
vender tijoleiras de cimento ro­

mano propl'las para pas3eios e

assoalbos.

Encarrega·se de construir ou

reconstruir pl'edios, e quaesquer
outras obras, mediante con tra­

ctos, garantindo solidez e boa
construcção. Para informações
na loja de fazendas do SI'. Ra­
malho.

Il4PORTADO DIRmCTAIUllTE DE

���������

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Ilauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PR.EÇO 1$000

CAIACANGA-M�RIM
Vende-se uma fazenda no lu­

gar denominado Caicanga-Me­
rirn.á distancia de uma hora desta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com Casa de
moradia, engenho de far inba.en­
genho de canna,2.200 pés de café,
bom porto de embarque, um pasto
cercado,rancho para canôas; tra­
ta-se com () respecti vo proprieta-

I rio, na dita fazenda, ou com Ra­
mon Regueira, no Mercado, casa
n. 12.

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRÊA MAIA
PARAIZO DAS DAMAS

RUA DO SENADO N. 8
Esta antiga casa acaba de re­

ceber pelos ultimos vaporas. dire­
ctamente da Europa, um grande
e lindo sortimento de-rendas de
algodão, de lã e de seda, brancas
e de córes; fitas, bordados, cha­
péos enfeitados para senhoras e
meninas, chapéos de palha para
rapazes, fôrmas de cha péos, plu­
mas, leques, gravatas para ho­
mens, chales de lã, calçados para
crianças, obras chinesas, caixas
com perfumarias, gaiolas, vazos,
brinquedos, lã para bordar, pa­
peI de talagarça, cbromos.botões,
cadarços, e muitos outros artigos
q ue se vendem por preços razoa­
veis.

=�._.__------------
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NA CIDADE DE

VIN�O �mNiUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHARl4ACIA E DMGAP,IA OE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

S.José

v,ende-se, por estar o dono de par­
tida para o Norte,os moveis abai­
xo descriptos, que estão em muito
bom estado pelo pouco uso que
têm tido:

1 Mobilia dA jaca randá, pa ra
sala, constando de um sofá, 12
cadeiras simples, 2 de braço e 2
consolos;

1 Tapete, para sala;
1 capacho de porta ele rua;
1 Candieiro ele louça para sala;
2 Escarradeiras de dita;
1 Meia-commoda de vinhatico,

com 4 gavetas;
1 Guarda-vestidos, de mogno;
1 Lavatorio de v inh a tioo, com

espelho, ?edra,gaveta e armario;
1 Dito de dito, mais usado,com

gaveta e lugar para jarro;
1 Banca de dito, para escrever,

com 2 gavetas;
1 Cabide com pés;
1 Cama de ferro com leito de

arame e molas, coldJilo e trav-se
selro;

1 Dita de vinhatico;
1 Cama de campanha;
j2 C'ldeiras austríacas,de arco,

para sala de jantar;
1 Meza elastica de vinhatico,

com 3 taboas, para j'intar;
1 Etagél'e ele dito, com 4 divi­

sões.

1 Guarda-louça de mogno, en­
v id I'açadr);
2 Candieiros,seudo um de vidro

eoutro de folha;
2 Castiçaes peq uenos, de vidro,

tendo um a competente manga;
1 Caixa grallde marchetada,

que foi de musica e continha den·
tro o lOachilli�mo;

1 Fra�qlleira para 12 frascos;
1 Banheira grande. de tolha

grossa;
I.?ar-se-ba grande a­

batiment,o no preço a

quem quizer eOOlpl�:U·
todolii est,es movei.s por
Jun..o.

Vinho reconsrituin t«, com

quinio, carue, lacto phos­
phato de cal e pepsina gly­
cerinada, recornmend ado na ane­
mia, conoalescencia e tuberculo­
se pulmonar. Preparado pelo ch: -

m ico ph a rrnaceu tieo Granado, á
rua Prnuerr o de Março n. 12,
Deposito geral n'este prov incia:

Pharrnacra e drogaria de Rau li­
no Horn & Oliveira, rua do Pr in­
cipe 11. 15.

._-------

Tosses
Recornmenda·se ao publico o

xaropcl de ANGICO COMPOSTO,
appt'nfado pela Exma. JUlJla de
Hygiene Pu blica,mara vi lhoso me­

dieamento, preparado com ii de­
cantadCl g,>mma de angico do Pará,
e alC:-itrãs de Noruegfl, E' efficaz
para todao as enfermidades du
pel to, flgudas ou eh ronicas' como
sejão: bronchl tes, catha rros, deft u'
xos, tosses rebeldes, asthma, etc,
Este excelhlute medicamento

pl'tlpara-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia BragantlOa de Mendes
Bragança & Comp" e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço, .. 2$000

,F,-E1M:EDIO

CONTRA SEZÕES

Emilio Raihsack
--_._---��----

Zarope
contra a coqueluche,

empregado para debellar
as tosses nervosas das cri­

anças. Preparado pelo chimíco
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogal'ia, rua do Princi­
pe n. 15.
�._-------------

Gra.:nde

VI

TRAJANO

PBEl'ARADO NA í'HARlIIaCIA DE

30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessoas de­
centes.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

principia '\0 MEIO Dl ,'t.

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e iofallivel medicamellto contra

tOrlfl a so['te de febres evitando as, rec,a­
tIdas tum frequentes nAssas molesti�8. A
efficacia constantemente reeonhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mjJi-

Todas as noites, das 6 boras tlsSlfiO acunselhado pelos 5rs. FacultativQs

d·
coroo o unico remedia para combater todás

em lan ta. I as febres.

Admitte-se pessoas com de- PllARMACIA E DROGARIA DE

ceneia, ão tendo entrada crean- RAIJLINO HOl\1f &. OLlnIRA
ças. 15 RUA DO PRINCIPE 15

('

RUA
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4 Jornai do Commercio
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COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANelAS VEGETAES D:m GRANDE VIGOR
FACTOS DE CURAS miLAGROSAS SUCCfDEM-SE Em LARGA ESCALA

t...',

(/)

DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Drogariade

Este remedia precioso tem gozado da accelta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receher constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCl

§uccessor de Luiz HC>I.-n &. Comp. Fôrmas dê chapéos de palha
FLua de João Pinto, ri, 9 ingleza, modernos, ultima novi-

Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu dade, para senhoras, por prc
genero, vende-se com grande redacção de preço todos os productus çus baratissimos.
c.himicos e pbarmaceuticos a.pplicaveis á medicina e �s a�tes, especia-. AO 1'I:1AP�O CATHARINENSElidades nactonaes e estrangeiras, de que somos depositários. 1 II

O receituario medico é, coma sempre, aviado com escrupulosa exa-] 3 RUA DE JOAO PINTO 3
ctidão e proficiencia scientiflca , sendo todas as, drogas de primeira; .. ------ .. _ ...... _

qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. I .

1 1·. �
Temos particular cuida.do �m trazer o nosso estabelecimento na al- j INDUS1 RIA NACIONALtura dos progressos da sctencia , provendo-o de todos os productos \

novamente descobertos com applicaçào á medicina. Entre estes re-]
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mar-Iphéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca'l'dio; o Iodol, í
com applicações identicas ás do iodroformio. sem o cheiro desagra-! m - .

tdavel deste, etc I :rreparaça o especta
Veud.emos po: preços sem competencia nesta capital, entre outros, i de $..:::tuliveira para uso

os sP:g.ul�tes artigos:
.

O I do cabello, icrnandc-oSeidlitz Chanteaud, vldro............ . 1650 i .

Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000 i macio, lustrcso e jlex'wel.
Vinho de quinio l.abarraque, legitimo, garrafa 2$400 ! _

D�t� de quinio (nossa preparaçã.o) .. garrafa 21}000 1 $..e8taura O cabello,Vl[Ino de lacto-phosphato de cal, (Idem) 11}800 1 _1 d Ih ·t 1.-1 d _1
Vinho de quina.carne.Iacto phosphato de cal e ferro 2$500 I aan 0- e Vt a 'tua e, e aes-
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00 trée a caspaDito nacional. garrafa , 16200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro $900 I::>.

� de cí de maanesi /:J.!. 00 repara-se no Laboratorio Es-Limonada e curato e maguesia, uma y4 .

I d Pb.

I -' 2r!. O pecia a armacia deSulfato de quinina ing ez , vidro y80
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400 RAUlINO HORN & OLIVEIRA
O�eo d� ricino, garrafas e quartil�o .. , 1}700 l� Rua do Principe lãDI to, dlt�.' garrafas pequenas, duzia 1$800 CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATllARINASalsaparrilha, kilo 4$000 I "

Medicamentos bomcepaticos. dosimeticos,fundas, pulverisadores de
iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc. [Preço 500 I'S.

,......,. I Grande reducção para as

Rua de �Toao FIfito, n.9[ vendas por atacado.

OLEO DE BABOSA
'vegitirno

A. ESTi\ÇAO
Jor:n.a1 de ::aI.I:odas

EPITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C" CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assiguaturas para a Estação,
! tíssimo empório de modas.
i Anno .. . . . . . . . . . .. 14$000
I Semestre . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 8$000

I
I

iII!portan- !
I

I
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